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Flex0es de tempo: 

* Presente do indicativo > falo, bebo, parto. 

* Pretérito perfeito do indicativo > falei, bebi, parti. 
* Pretérito imperfeito do indicativo 5falava, bebia, 
partia. 


* Pretérito mais-que-perfeito do indicativo > falara, 
bebera, partira. 

* Futuro do presente do indicativo > falarei, beberei, 
partirei. 

* Futuro do pretérito do indicativo > falaria, beberia, 
partiria. 


Flex0es de tempo: 

* Presente do subjuntivo > fale, beba, parta. 

* Pretérito imperfeito do subjuntivo > falasse, be- 
besse, partisse. 

* Futuro do subjuntivo > partir, beber, partir. 


Flex0es de tempo: 

* Infinitivo pessoal > falarem, beberem, partirem 
* Gerúndio 5 falando, bebendo, partindo. 

* Particípio > falado, bebido, partido. 


19.(Fiscal de Rendas/SP) A frase que respeita o 
padrão culto no que se refere a flexão é: 


A) No caso de proporem um diálogo sem pseudodi- 
lemas teóricos, o professor visitante diz que medeia 
as sessões. 

B) No caso de ele propuser um abatimento no alu- 
guel, o proprietário exigirá contrapartidas. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1. Presente 

a) descrever um fato ou estado permanente: O Sol 
aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do 
Universo são imutáveis. 

b) indicar ação habitual ou que se pratica constante- 
mente: Maria fuma demais. Vou ao cinema todos os 
domingos. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

1. Presente 

c) dar realismo a fatos passados: Cabral descobre o 
Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão bra- 
sileiro e conquistam a terra. 

d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente 
acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei 
meus negócios e sigo amanhã para Nova lorque. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 
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e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar 


mais um pedido do que uma ordem: Você me 
faz isso amanhã (= faça-me isso amanhã) . 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 

O pretérito imperfeito indica uma ação pas- 
sada em relação ao momento em que se fala, porém 
presente em relação a outro fato passado. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
Emprega-se o pretérito imperfeito para: 


a) descrever fatos frequentes ou repetidos no pas- 
sado: Quando era criança ia sempre à casa de vovó, 


onde brincava com Maria. 

b) designar fatos indicando continuidade no passado: 
As diversas tribos que habitavam o continente ame- 
ricano eram de cultura diferente; algumas caçavam e 
pescavam, ao passo que outras já tinham conheci- 
mento de agricultura. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


c) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: 
Ela parecia inteligente. O rio fazia uma pequena 


curva antes de cair em cataraia. 

d) indicar época ou tempo no passado: Era época da 
seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis ho- 
ras da tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, 


qual estava ocorrendo quando sobreveio a outra 
(nesse caso, o segundo verbo é geralmente usado 


no pretérito perfeito simples): Pedro entrava quando 
eu saí. Conversávamos quando a criança caiu. 

f) expressar frequência, repetição, causa e conse- 
quência (nesse caso, os verbos vêm ambos no pre- 
térito imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 

9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia 
passear, mas começou a chover e desisti. Pretendií- 
amos falar com ele, mas não tivemos tempo. 

h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no 
passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperfeito do 
verbo ser): Era uma vez um príncipe. .. 





Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 


|) indicar um só fato preciso no passado, quando a 


” 


época ou a data em que ocorreu a ação vem clara- 
mente mencionada: Duas horas depois de receber o 
telegrama, Geraldo partia do aeroporto de Congo- 
nhas. Passado o tempo exigido por lei, João se natu- 
ralizava. 





Emprego dos tempos e modos verbais: 
3. Pretérito perfeito simples 
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O pretérito perfeito simples indica uma ação, geral- 
mente não habitual, concluída antes do ato de falar; 
O fato começou e terminou no passado, seja passado 
remoto ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhã. 
Estive com ele em 1980. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

4. Pretérito perfeito composto 

O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a 
continuidade de um fato iniciado no passado e que 
ainda se realiza no presente, vindo acompanhado de 
adjuntos adverbiais como desde, ultimamente, esses 
dias etc.: 

* Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. 
Não temos tido sorte ultimamente. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
5. Pretérito mais-que-perfeito simples 

O pretérito mais-que-perfeito simples ex- 
pressa um fato já concluído antes de outro também 
no passado. 


a) em situações formais na língua escrita: Viera es- 
pecialmente para o concerto. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Comporiou-se como se fora (= fosse) senhora das 
terras. 

c) em certas frases exclamativas: Quem me dera ser 
rico! 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

5. Pretérito mais-que-perfeito simples 

O pretérito mais-que-perfeito composto é empre- 
gado, como o simples, para expressar um fato já con- 
cluído antes de outro também no passado. E usado 
na língua falada e, em geral, também na escrita: 

* Tinha vindo especialmente para o concerto. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

6. Futuro do presente simples 

O futuro do presente simples é usado para indicar um 
fato futuro em relação ao momento em que se fala: 
lrei à praia neste fim de semana. Emprega-se tam- 
bém para: 

a) indicar fatos de realização provável, pois estão 
mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

6. Futuro do presente simples 

b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível 
uma coisa dessas? Estarei eu aqui pela providência 
divina? 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
Observação 
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O futuro do presente simples é comumente 
substituído, na língua falada, por locuções verbais 
(conjunto inseparável formado de um verbo auxiliar e 
de um principal usado no infinitivo, no particípio ou no 
gerúndio), como, por exemplo: 


> O presente do indicativo do verbo haver, mais pre- 
posição de, mais infinitivo impessoal do verbo princi- 


pal para exprimir intenção: 
* Hei de falar com ele antes do fim do mês. 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


8. Futuro do presente composto 
O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também fu- 
tura: 

* Já teremos terminado o trabalho quando eles che- 
garem. 


b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: 
* Já terão saído? 





Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 


a) para indicar um fato futuro em relação a um fato 
passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes 
das seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não 
realizado ou que talvez não se realize: lríamos se ele 
permitisse. 

c) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos pas- 
sados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos 
quando se casou. 


d) em certas orações exclamativas ou interrogativas 


que denotam surpresa ou indignação: Nunca agiría- 
mos dessa maneira! Seria possível uma calúnia des- 


sas? 
e) em tom polido, denotando desejo presente: Gos- 
tariam de ir conosco? Poderia emprestar-me esse li- 
vro? 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


10. Futuro do pretérito composto 
Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 


a) indicar que um fato teria acontecido no passado 
mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria 
tido boa nota. 

b) exprimir incerteza sobre fatos passados em ora- 
ções interrogativas: Quando teriam visto o fugi- 
tivo? 


) CERS 





pedro 


